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“Ignorar é a solução” foi o que pensou Cecília 
quando alguns papéis beges começaram a surgir 
no seu quarto, na bolsa e nos seus livros. O que 
seriam aquelas ameaças e informações sem nexo? 
Quem estaria mandando? Como se não bastasse, 
a cada vez que os lê, uma imagem passa em sua 
mente. Talvez isso pudesse ser menos estranho se 
Cecília não fosse cega desde o dia em que nasceu.Para desorganizar ainda mais sua vida, Tiago – o 

garoto novo da escola – começa a balançar seu 
coração e a fazer com que sinta o que ela jamais 
sentiu. Sua dificuldade agora é acreditar no que 
sempre tentou passar às pessoas: ser cego não é 
sinônimo de limitação e tristeza.Entre os desafios do dia a dia e da adolescência, 

Cecília se vê envolvida em um mistério que pode 
afetar sua vida e de todos os belorizontinos, e ela 
não vai descansar até descobrir – e entender – um 
grande segredo do passado da cidade que os livros 
de História jamais ousaram contar.

R O M A N C E

Lavínia Rocha nasceu dia 
24 de maio de 1997 em Belo Hori-
zonte, MG, onde reside com seus 
pais. Concluiu o Ensino Médio em 
2014 no Colégio Santo Antônio. É 
uma adolescente comum e especial 
ao mesmo tempo. Gosta de ler, dan-
çar, de aprender francês, espanhol, 
de encontrar com os amigos. Tem 
todas as inquietudes próprias de sua 
idade, mas o que a torna especial é o 
modo como ela lida com todas elas. 
Lavínia transforma suas inquietações 
em romances, traduz em livros seus 
desejos e sonhos de vida. Por isso 
suas obras nos dizem muito da auto-
ra. Escreve romances desde os onze 
anos e, aos treze, lançou Um Amor 
em Barcelona; tem outros livros na 
gaveta e agora nos presenteia com  
De olhos fechados, um livro cuja his-
tória se passa em sua cidade natal, 
Belo Horizonte, em locais familiares, 
agora transformados em palco de 
suspense e mistério, com uma his-
tória de amor repleta de amizade e 
companheirismo. De olhos fechados 
faz perceber que o mundo dessa jo-
vem autora pode mesmo nos fascinar! 

Simone Maria Rocha

3ª  
EDIÇÃO

– E como ele é?
– Fala baixo, Cecília, ele 
tá perto. – ela sussurrou. 
– Alto, pele clara, cabelo 
castanho meio liso, bagun-
çado... sei lá! Parece aquele 
jogador... – ela parou quan-
do se lembrou de que isso 
seria uma informação com-
pletamente inútil.
Respirei fundo novamente.
– Tá a duas cadeiras de nós?
– Ah! – Bianca irritou-se. – 
Então vamos, engraçadinha, 
qual a cor da camisa dele?
– Hmmm... – tentei sentir. – 
Parece uma cor clara, talvez 
seja... branca?
– Como você faz isso?
– Isso o quê?
– Ah, deixa... não adianta! 
Você nunca me conta!
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“Dizem os poemas sagrados que, após a que-
da, os olhos foram a primeira parte do corpo a ser 

envenenada. De órgãos de carinho transformaram-
-se em ferrões. Homens e mulheres descobriram o 
embaraço da diferença e se esconderam... O medo 
dos olhos dos outros é sentimento universal. Todos 

gostaríamos de olhos mansos... A diferença não é 
resolvida de forma triunfante, como na estória do 

Patinho Feio. O que muda não é a diferença.  
São os olhos...”

Rubem Alves – Como Nasceu a Alegria
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Para Vanessa e seu jeitinho peculiar 
que tanto me faz falta.

Eu te amo para sempre, prima.
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Primeiramente, agradeço a Deus, meu guia, por to-
das as bênçãos e ensinamentos que me proporciona. 

Meus pais, Luciene e Valentim, por estarem comigo 
me apoiando, incentivando e, sobretudo, me ensinando o 
significado do amor incondicional.

Lorena, minha prima, amiga e confidente, por acom-
panhar desde a minha história mais antiga – seis anos atrás 
– até a mais atual. E por ser a primeira leitora e crítica de 
tudo que escrevo.

Tiago, meu irmão do coração, por me divertir tanto e 
cuidar de mim como ninguém. Minha prima Laura, que 
fez parte de toda a minha infância e adolescência.

Minha madrinha Simone, que tanto me auxilia com 
as histórias, assim como todas as minhas tias, tios, primas e 
primos e meus avós que me fazem sentir muito abençoada 
por ser Rocha e ser Ferreira.

Meus amigos do SESI, do Santo Antônio, do grupo 
de Crisma e todos os outros que me apoiam e torcem 
por mim. 

Meus professores e funcionários do CSA, que tanto 
me fazem crescer.

Todos da Editora D’Plácido, que cuidaram tão bem 
do meu livro.

E aos leitores de “Um Amor em Barcelona” que me 
pediram uma outra história,

Muito obrigada!

[agradecimentos]
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. 11 .

Laconica
[Cecília]

– Afonso Pena, – ela disse. – dez pra sete.
– Nossa, Bianca, eu falei que era pra gente ter vindo 

mais cedo! – respirei fundo pela janela do ônibus – Tá um 
trânsito infernal...

– Eu sei, e temos Paula no primeiro horário.
Deitei no ombro da minha amiga, cansada e impaciente.
– Se você acordasse mais cedo... – ela disse e riu em 

seguida.
– Olha quem tá falando! Não tem vergonha nessa sua 

cara não? – Bianca era a pessoa mais enrolada para levan-
tar da face da Terra!

– Garoto gato te observando nesse exato momento. 
– Você só tá sendo modesta, aposto que ele tá olhan-

do pra você. – respondi, preguiçosa.
– Não, eu juro que não.
– Ok.
– É sério, Ceci.
– E como ele é?
– Fala baixo, Cecília, ele tá perto. – ela sussurrou. – 

Alto, pele clara, cabelo castanho meio liso, bagunçado... sei 
lá! Parece aquele jogador... – ela parou quando se lembrou 
de que isso seria uma informação completamente inútil.

Respirei fundo novamente.
– Tá a duas cadeiras de nós?
– Ah! – Bianca irritou-se. – Então vamos, engraçadi-

nha, qual a cor da camisa dele?
– Hmmm... – tentei sentir. – Parece uma cor clara, 

talvez seja... branca?
– Como você faz isso?
– Isso o quê?
– Ah, deixa... não adianta! Você nunca me conta!
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– Posso ser cega, mas ainda tenho os outros sentidos... 
– sorri.

– Não dá pra saber a distância de alguém ou a cor da 
sua roupa pelo cheiro! É humanamente impossível!

– Mistérios da vida...
– Tá bom, então. – ela desistiu do assunto. – Acho 

que seria mais vantajoso se a gente descesse aqui e fosse 
o resto a pé, não vai dar nem pra chegar razoavelmente 
atrasadas desse jeito. 

Levantei-me com Bianca, puxei a cordinha e desce-
mos no ponto seguinte.

– Preparada pra correr? – sua voz era debochada, 
mostrei a língua.

– Olha que eu encontro a escola e ainda chego antes 
de você, meu bem.

– Eu sei, e isso é uma completa humilhação. 
– Não posso deixar de concordar... 
A senhora Paula nos deixou entrar porque sabia que 

tinha uma greve parando a Afonso Pena e nós não éramos 
as únicas a atrasar.

Escutei os alunos tirarem as mochilas para mim. Eu 
detestava isso, só queria poder passar despercebida, sem in-
comodar ninguém, mas com certeza cairia em dois tempos.

– Senta na próxima mesa à direita, Ceci.
– Ok.
Abri o meu notebook e tateei para encontrar os fones.
– Aqui. – Bianca colocou a minha mão em cima do 

que procurava.
– Obrigada.
Paula começou a aula sobre ligação química, uma 

matéria que não me interessava muito, não só porque de-
pendia um pouco dos desenhos para entender, mas tam-
bém porque eu detestava Química. 

– Olá! – Diego se aproximou, me deu um beijo no 
rosto e depois em Bianca quando a professora saiu da sala.
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. LAVÍNIA ROCHA .

– Tudo bem? – perguntei.
– Só há uma resposta pra esse tipo de pergunta às sete e 

quarenta e três da manhã de uma segunda-feira, Cecília: não. 
– comecei a rir. – Muito bonito as senhoritas atrasando hoje! 
Mal consigo imaginar de quem foi a culpa. – escutei Diego 
estalar um beijo nela. Os dois namoravam há quase um ano.

– O que você tá querendo dizer? Eu levantei na hora! 
– rimos juntos, debochados.

– Comprei um livro pra você, Ceci. – Diego morava 
ao lado de uma livraria que vendia muitos exemplares em 
braile, então sempre que encontrava um romance novo, 
trazia para mim. – Amanhã eu trago.

– Sério? – perguntei, animada.
– Aham, e bem daqueles que escorrem mel, pelo que 

a vendedora disse.
– Ai, Diego, eu adoro você, sabia?
– Agora você “me adora”? – ele ironizou. – É tudo por 

causa dos livros?
– Sabe... eu não queria falar, mas já que você desco-

briu tudo... 
– Todos esses anos, Cecília... tô decepcionado.
– Idiota! – dei um tapinha leve em seu ombro. – Pau-

la tá voltando, e a gente nem começou a copiar! – Cutu-
quei Bianca, apressada, quando escutei aquele barulho de 
tamanco no chão no início do corredor. Paula tinha saído 
e nos deixado copiando a matéria do quadro, mas nós não 
tínhamos nem começado.

– Como você sabe? – Diego perguntou quase indignado.
– Porque eu tô ouvindo! – falei em tom óbvio.
– Ela nunca fala como faz isso, não adianta! Hoje a 

Cecília disse a cor da blusa de um menino só porque sen-
tiu o cheiro. 

– Ceci, vou levar você praqueles programas de gente 
bizarra da TV. Episódio de hoje: “A cega que vê” – ele 
fantasiou. – Vamos ganhar dinheiro! – ri com a bobeira.
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. DE OLHOS FECHADOS .

– Tá bom, Di, mas agora volta pro seu lugar! – falei 
com mais urgência ainda, Paula já cruzava a sala da turma 
1ºB e nós éramos a D.

– A Ligação Iônica... – Bianca começou a ditar.
– Gente, vou entregar uma lista de exercícios sobre 

as ligações que eu acabei de pegar. Façam pra semana que 
vem, combinado? – a turma reclamou em coro. – Cecília, 
já mandei pro seu e-mail, tá?

– Obrigada.
– Bom dia, turma! – escutei a porta se abrir. – Bom 

dia, Paula.
– Diretora Cristina. – Bianca anunciou baixo.
– Queria apresentar a vocês um novo companheiro 

de classe: Tiago.
– É o garoto do ônibus, eu acho... 
– O cheiro parece o mesmo.
– Você tá pior que a minha cachorra reconhecendo as 

pessoas pelo cheiro. – ela brincou. Tentei dar-lhe um tapa, 
mas não acertei. Tentei de novo e Bianca gritou.

– Bianca e Cecília! – ouvi a professora chamar. – Tal-
vez Bianca queira se sentar com o João Henrique e você, 
Tiago, possa se enturmar com Cecília.

Eu gostava das aulas de Química. Paula me tratava 
como qualquer um (até na hora de me xingar por conversa).

Segundo Bianca, Tiago era um gato e, por isso, eu 
tinha muita certeza de que todos os olhares femininos es-
tavam voltados para ele. Até porque pude ouvir a Dani 
sussurrar ao meu lado: “sortuda”. 

– Olá. – ele disse quando se sentou.
– Oi. – falei sem dar a menor possibilidade de uma 

futura conversa. Ele estava puxando papo comigo, mas 
não sabia que eu era a impossibilitada e defeituosa, como 
todos pensavam. 

Tiago parecia um pouco nervoso. Seus pés se mo-
viam apressados embaixo da carteira e, de vez em quando, 
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acertavam os meus. Indiscretas como as meninas eram, 
deviam estar com os olhos fixos nele sem pelo menos in-
tercalar uns cinco segundos. O que me lembrou Bianca e 
sua máxima: “essa é a segunda regra dos cinco segundos: 
você troca olhares, mas precisa fazer um charme, se viran-
do pra outro lado por algum tempinho” .

– É liberado usar notebook? – ele perguntou e me fez 
notar, pelo tom de sua voz, seu completo constrangimento 
e a vontade de ter algum tipo de comunicação. Ri inter-
namente.

– Só pra mim.
– E o que você tem de especial? 
– De especial? Absolutamente nada.
– Hmmm... – ele não insistiu.
– Como se chama essa ligação química que eu acabei 

de explicar, Cecília? – Paula perguntou, brava.
– Covalente. – Tiago soprou baixo.
– Covalente? – tentei.
– Muito bem, espero que continue prestando atenção.
– Certo.
Escutei Tiago rabiscar qualquer coisa e se aproximar, 

me fazendo sentir o calor humano de sua pele.
– Não posso ler. – falei baixo, sabendo que ele estava 

me entregando um bilhetinho.
– Por quê? – ah, eu não iria explicar. Ele estava sendo 

gentil comigo até ali, e eu não acabaria com o seu primei-
ro dia de aula fazendo-o ficar mais sem graça e descon-
fortável. Por que eu não podia ser uma cega daquelas que 
você bate o olho e já sabe? Em parte, era culpa minha, já 
que eu fazia meus olhos seguirem o som da voz dos outros 
e, com isso, muita gente já duvidou que eu realmente não 
enxergava. Não que fingir fosse a minha intenção, mas é 
que conversar com alguém que não olha pra você deve ser 
no mínimo irritante.

– Preciso prestar atenção. – respondi.
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Depois disso, ele não disse mais nada. Nem eu.

[-*-]

– O que você tanto conversava com o novato no início da 
aula? – Bianca quis saber depois do fim do segundo horário.

– Ah, ele tava tentando entrosar... – ri.
– É mesmo?
– Até me mandou um bilhetinho, acredita? – contei, 

irônica
– E o que você disse?
– Ué, disse que não podia ler. – balancei a cabeça. – 

Tinha que prestar a atenção na aula.
Bianca riu.
– Deixou o menino achar que era grossa... Você é uma 

ceguinha muito chata! – eu adorava Bianca por não ser da-
quelas pessoas que tratam palavras como “cega” um com-
pleto tabu (particularmente preferia ser chamada de cega 
a “portadora de deficiência visual”, credo!) e também não 
agia como se eu fosse incapaz, por exemplo, de chegar até 
o auditório sozinha. Ela me fazia sentir normal com tudo.

– Ih, cuidado Ceci, chega pra esquerda que deixaram 
cair refrigerante ou qualquer outra coisa líquida aqui.

– Guaraná. – especifiquei.
– Insuportável! – soprei-lhe um beijo de brincadeira. 

– Você conseguiu entender a aula de hoje? Porque eu não 
entendi nada, juro.

– Ah, mais ou menos, sabe... a matéria já é meio com-
plicada, imagina pra mim que ainda fico sem ver os dese-
nhos! – falei antes de entrar no laboratório (a professora de 
História ia passar um curta para as cinco turmas juntas).

Ela mal tinha apertado o play, e eu já estava faminta 
e louca por um pequeno intervalo. Abri a minha bolsa e 
comecei a ler sem que a professora pudesse perceber, já 
que o livro continuava lá dentro e era só eu passar os dedos 
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pelas letras em braile. Pelo menos isso faria com que a 
minha impaciência diminuísse.

– Vai querer o de sempre? – Bianca perguntou quan-
do finalmente saímos do auditório e caminhávamos para 
a cantina.

– O de sempre. – ri. Eu era muito viciada em esfirra 
de carne.

– Senta na mesa a uns dez passos. Tá vazia. – Bianca 
me girou, e eu segui reto.

Coloquei os fones que estavam conectados no celular 
e comecei a ouvir qualquer coisa.

– Oi. – escutei alguém cumprimentar um tempo de-
pois. Era Tiago com o seu cheiro inconfundível. – Posso 
falar com você? 

Tirei os fones e balancei a cabeça.
– Desculpa por hoje na aula de Química, eu... não 

sabia que... – ah, ótimo, alguém já tinha contado.
– Tudo bem. – cortei.
– Por que você não falou? Teria evitado o bilhetinho. 

– ri um pouco.
– Não precisa ficar sem graça, já me acostumei. Mas, 

de qualquer forma, tô até pensando em colocar óculos es-
curos e bengala, o que você acha? Bem estilo, né?

Tiago riu.
– Talvez faça com que bobões como eu não sejam tão 

idiotas como eu fui.
– É, talvez.
Um silêncio reinou por um momento. Ele devia estar 

pensando se ia para o inferno depois de “tamanho pecado” 
com uma “pobre portadora de deficiência visual” (possivel-
mente evitou a palavra “cega” até em pensamento para não 
correr tantos riscos) ou se já tinha feito média o suficiente.

– Hmmm, eu tô com fome. O que indica dessa canti-
na? – ele ainda tentou puxar papo (perder um lugar no céu 
talvez fosse arriscado demais).
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– Gosto de esfirra de carne... 
– Acho que vou pelo seu gosto, então... – pude perce-

ber seu desconforto.
– Pode ir, tá totalmente perdoado. – tentei livrá-lo 

da culpa.
– Obrigado. – ele tocou o meu ombro rindo e se foi. 
– O que é que você tava fazendo aí parada, Bianca? 

– enquanto Tiago conversava comigo, ela manteve uma 
pequena distância.

– Vocês já se conheciam de algum lugar e eu perdi isso?
– Não.
– Ah, o que ele veio falar com você? – ela perguntou, 

sugestiva.
– Pedir desculpas pelo bilhetinho. – ri.
– Tadinho, Ceci.
– Minha esfirra?
– Aqui. – ela entregou. 
– Obrigada. – sorri para ela e mordisquei a minha co-

mida. – O que vai fazer hoje?
– Compras com a minha mãe, quer ir?
– Passo! – fingi horror.
– Você vai fazer o quê?
– Pegar um livro na biblioteca, a dona Amélia disse 

que chegou um em braile novo e que acha que vou gostar.
– Ah, como pode gostar tanto de ler?
– É bom, Bianca, deveria experimentar...
– Um dia, talvez... – ela riu.

[-*-]

Papai tinha dito que me pegaria no colégio, então fui 
para a portaria esperá-lo na saída.

– Oi! – escutei a voz da minha irmã, que me deu um 
beijo. Ela estudava em uma escola mais perto e, por isso, 
papai a pegava antes de mim.
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– Oi, Luna!
– Como foi o seu dia? – ela me deu o braço e me 

levou até o carro. 
– Muito bom e o seu?
– Também.
Eu estava um pouco cansada e ansiosa para ler o livro 

novo que tinha pegado, parecia bom. 
Assim que cheguei em casa, fui para o meu quarto e me 

deitei na cama para começar a ler. Dina veio até mim e se en-
costou no meu braço enquanto eu passava os dedos pelo livro.

Dina era a minha cadela-guia vinda dos Estados Unidos. 
Aqui no Brasil, infelizmente, ainda é muito raro, então meus 
pais fizeram todos os tipos de contato com instituições esta-
dunidenses e, depois de aprovada, fui para lá fazer algumas 
aulas e participar de um treinamento por quase um mês. 

Continuei passando a mão em Dina até que senti um 
papel. Peguei, eu sabia o que era aquilo. 

“Antônio Rego, 1922” estava escrito em braile.
Fiquei meio tonta quando a imagem daquele lugar 

de sempre passou na minha cabeça. Como era cega de 
nascença, nunca tinha visto uma imagem sequer e isso me 
deixava assustada.

Eu não conseguia descobrir o que era aquilo, o por-
quê de receber aqueles papéis e o mais importante: como 
eu conseguia ver aquele lugar. 

Mas eles simplesmente apareciam na minha estante, 
em cima da cama, no meu criado. Às vezes tinham umas 
coisas mais amedrontadoras como: “Esse é o seu destino” 
ou “Você precisa seguir o caminho”. Cheguei a pensar que 
poderia ser uma brincadeira qualquer, mas como eu con-
seguiria ver algo? Aí, sim, começava a ficar com medo. Só 
que eu estava ignorando isso há quase um ano e era o que 
continuaria fazendo.

– Quer lanchar? – minha irmã perguntou. – Descul-
pa se te assustei.
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– Tudo bem, tava um pouco entretida com o livro, – 
tinha decidido esconder toda aquela coisa de papéis – não 
foi culpa sua.

– Milk shake? 
– Chocolate?
– E você acha que eu sei fazer outro?
Ri da minha irmã e me levantei para comer.
– Não deveríamos estar almoçando?
– Como se as coisas nessa casa funcionassem direito... 

– papai riu. – Como foi a escola?
– Foi boa, entrou um novato na minha sala...
– Ele cheira bem? – Luna quis saber. Papai caiu na 

gargalhada. O normal seria: “ele é gato?”, mas a minha 
irmã sabia que meus critérios eram outros...

– Maravilhosamente bem.
– Hmmm... eu quero conhecer! – ela disse.
– Olha só essas duas! – papai riu e colocou um copo 

de Milk shake na minha mão.
Escolhi o bolo que estava em cima da mesa e parti 

um pedaço.
– Mas e o seu dia, Luna, como foi?
A minha irmã começou a contar sobre a peça de tea-

tro que viu na escola e depois eu voltei para a minha fabu-
losa leitura.
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Lapsos
– Oi! – Bianca falou, animada, quando estava entran-

do na escola. – Ei, Dina! 
– Tudo bem?
– Não, nada está bem. – ela mudou o tom da voz 

radicalmente.
– O que foi, miss dramática?
– Diego vai sair hoje à noite.
– E o que é que tem? 
– Eu não posso ir com ele. – ri.
– E daí? Ele precisa respirar. Pra onde?
– Vai a uma festa com os amigos.
– Ele disse pra você que não pode ir?
– Não exatamente...
– Ah, não, Bianca, vocês sempre fazem coisas juntos! 

Deixa o garoto se divertir com os meninos.
– É que nós nunca fomos a festa nenhuma sozinhos 

desde que namoramos... – ela fez birra.
– Festa de quem?
– Ah, não sei, um amigo do bairro dele ou algo assim...
– Relaxa, Bianca.
– Tá, tudo bem, sem neuras.
– Isso.
Senti o cheiro do Tiago invadir o local onde estávamos.
– Ninguém vai roubar seu namorado! – brinquei.
– Sei...
– Oi, meninas, bom dia. – ele falou.
– Tiago. – Bianca disse baixo, mal sabia ela que eu já 

tinha gravado seu cheiro e sua voz.
– Tudo bem? – pelo jeito que falou, pude perceber 

que estava sorrindo.
Balancei a cabeça.
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– Que cachorra mais linda, Cecília! – ele comentou. 
– Posso passar a mão? Ela morde?

– Não, pode passar. – falei, mesmo sabendo que 
o certo seria dizer que não podia. Nos treinamentos, 
aprendi que Dina está “trabalhando” enquanto me guia 
e que o certo seria não tirar sua atenção. Mas ela era 
muito concentrada, ainda bem, porque é incontável o 
número de pessoas que se encantam com a Dina. Que-
rem passar a mão, ficam fazendo aquela vozinha como 
se conversassem com criança, brincam e fazem tudo 
mais a que ela tem direito, mas quando a chamo para o 
serviço, ela entra no foco totalmente.

– Como chama?
– Dina.
– Fofa mesmo.
– Obrigada.
– E aí... o que vai fazer no final de semana?
– Estudar, ler, passear com a Dina pelo bairro... 

coisas assim.
– Onde mora?
– Cidade Nova.
– Somos vizinhos de bairro. Moro no União. – isso 

explica o fato de estar no mesmo ônibus que eu.
– Bem perto mesmo... – comentei casualmente, tor-

cendo muito para que ele desistisse e fosse embora.
– Você não quer tomar um suco comigo agora antes 

da aula? Porque estamos um pouco adiantados...
– Olha, Tiago, sabe... eu não queria ser grosseira e 

tal... mas eu já perdoei você pela coisa do bilhetinho de 
ontem, não precisa ficar com pena de mim, nem nada...

– Oi?
– Você tá conversando comigo por pena ou por culpa?
– Por nenhum dos dois. – ele disse óbvio. – Eu só fui 

com a sua cara... – ri.
– Ah, você foi com a minha cara? – ótimo.
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– Sim, e eu gostaria de tomar um suco agora, pode ser 
ou tá difícil? – ele fingiu impaciência.

– Ok, senhor estressadinho. Onde tá a Bianca?
– Bem, eu não sei, ela saiu assim que cheguei.
– Tá toda estressadinha porque o namorado vai a uma 

festa sem ela...
– Meninas... – ele bufou.
Foi estranho andar com o Tiago. Ele ficou meio 

indeciso se segurava o meu ombro com as mãos e me 
levava até a cantina ou não (conjecturas, porque senti 
as suas mãos perto de mim e depois desistindo), mas ge-
ralmente era assim que as pessoas agiam. Não sabiam se 
deviam me dizer para onde seguir ou se me seguravam 
pela mão feito uma criança e me levavam para tal lugar. 
Já que tinha fissura em me sentir o mais independente 
possível e sabia seguir direções pelos meus outros senti-
dos, gostava quando me falavam. Mas também aceitava 
quando me davam o braço, já que assim sinto todos os 
seus movimentos e os sigo; terrível era quando saíam 
me puxando pelo braço ou pela mão, o que, tenho que 
falar, não é tão raro.

Como Tiago não disse nada, fui seguindo o som de 
sua voz, o seu cheiro e tentando sentir o da cantina. Claro 
que eu não o culpava, lidar com cegos estava longe de ser 
a coisa mais fácil. Não porque nós sejamos complicados, 
mas porque as pessoas que enxergam se assustam com o 
diferente e não sabem o que fazer. 

– Laranja, manga ou acerola? – ele perguntou quan-
do chegamos.

– Laranja.
– Dois sucos de laranja, por favor. – ele pediu. – Obri-

gado. – escutei Tiago tirar o dinheiro do bolso, da carteira, 
da mochila ou sei lá o quê.

– Quanto é o suco? – fui em direção à minha bolsa.
– Nem pense nisso. Eu convidei, eu pago.
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– Ai, meu Deus, que brega! – ele riu comigo. – Anda, 
fala logo quanto é.

– Esquece, Cecília! – ele empurrou minha mão em 
recusa. – E cavalheirismo nunca sai de moda! Aqui tá o 
suco. – Mas ele não colocou na minha mão e eu ri de novo 
tentando encontrar o copo. – Me desculpe.

– Tudo bem.
– Ando dando muitas mancadas, né?
– Já esteve com um cego alguma vez?
– Não.
– Então tá tudo certo.
– Eu vou aprender a me portar certo com você. – ri 

do tom formal. – tô liberado a passar mais tempo com a 
minha professora?

– É, bem... não gosto muito de ser usada, mas nesse caso...
– Sua bobinha!
– Só que lidar com cegos é mais chato do que você 

imagina...
– Eu supero.
– Não, é sério, às vezes vou te lembrar uma criança, 

talvez não seja uma experiência boa pra você.
– A verdade é que eu acho o contrário, você é muito 

independente! – ri, irônica. – Juro! Você faz muitas coisas 
sozinha que eu nunca faria sem poder ver.

– Às vezes as pessoas pensam que só têm a visão, mas 
e os outros sentidos? E também eu não gosto que pensem 
que não sou capaz de fazer as coisas. Eu só tenho um jeito 
diferente para fazê-las do que a maioria...

– Sei que gosta de independência e tudo mais, mas, 
se precisar de ajuda em algum trabalho ou tarefa da escola, 
eu estou às ordens! 

– Olha que eu acostumo com boa vontade, hein!
– Ao seu dispor. Ah, e se precisar de algo em Quími-

ca, tenho facilidade. – ele parou. – Eu escutei você falando 
com Bianca que não entendeu muito bem a aula.
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– Anda me seguindo?
– Estudamos na mesma turma, esqueceu?
– Ah, é mesmo. – fingi lembrar. – Mas eu não vou 

recusar a ajudinha.
– Muito bem! E como você faz com as outras matérias? 
– Ah, quando é História, Geografia política, Litera-

tura e coisas assim é bem fácil, vou anotando as coisas no 
computador e depois estudo, a única diferença dos alunos 
que veem pra mim é que os meus resumos são em braile... 
Meu problema é Matemática, Física e essas chatices exa-
tas. Tem técnicas em braile para isso e tal, mas eu acho 
que não dou certo com essas matérias porque detesto com 
todo o meu coração. – ele riu. – Aí eu faço um acompa-
nhamento fora pra ajudar.

– E as suas provas são em braile?
– São. 
– Posso te fazer uma pergunta que eu sempre tive 

muita curiosidade? – achei graça de seu interesse. – O 
quê? Tá muito chato?

– Não, claro que não, pode perguntar.
– Como são os seus sonhos? 
– Essa vai entrar pro meu FAQ.
– Te perguntam isso sempre? 
– Quase isso, mas não tem nada de especial, é só um 

sonho sem imagens, com muitos sons, cheiros, às vezes 
sinto até gosto das coisas. – de uns tempos para cá, vinha 
sonhando com aquele lugar que aparecia na minha cabe-
ça depois de ler o papel, mas decidi não contar isso a ele.

– Que doido! – ele se impressionou. 
– Quantas horas? – perguntei de repente.
– Nossa! 
– O quê?
– Perdemos o início do primeiro horário!
– Tiago! – reclamei enquanto ele ria. – Adianta 

correr?
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– Qual é o prazo?
– Cinco minutos.
– Não, não adianta.
– Quantas horas?
– Sete e dez.
– Eu quero te matar! Qual o primeiro horário?
– Espanhol. – ele riu.
– O que foi?
– Ainda vai me matar porque eu fiz a gente perder 

espanhol?
– Vou.
– Ah, mas é espanhol...
– Español es importante, chico. – falei forçando sota-

que, essa língua não era meu forte.
– Semana que vem tem de novo, chica. – ri da forma 

como ele disse.
– Ah, e o que nós vamos fazer?
– Vamos ficar aqui tomando suco e conversando. 
– Conversando...
– Ou eu posso continuar te entrevistando, ou então 

podemos só jogar conversa fora sobre a vida...
– Sobre a vida?
– Sim.
– E quantos filhos você tem, ô, quarentão?
– Registrados ou soltos pelo mundo a fora?
– O quê?
– Ah, sabe como é, né... nunca se sabe qual é seu e 

qual não é... – ri. Tiago era mesmo muito idiota.
– Falou o garanhão.
– Modéstia à parte.
– Não foi um elogio.
– Ah... – ri. – Mas me conta mais sobre a sua vida...
– Não tenho filhos.
– Não, tô falando sério...
– É normal...
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– Tem irmãos?
– Irmã.
– Como chama?
– Luna.
– Quantos anos que ela tem?
– Treze... – falei um pouco na dúvida, ele riu.
– E é bonita igual você?
– Dizem que sim.
– Desculpe.
– Não, não foi uma mancada. – sorri. – O cabelo não 

é castanho claro como o meu, mas o liso é o mesmo e os 
seus olhos são verdes também.

– Se for gente boa como você e aguentar um cara 
chato como eu, quero conhecê-la.

– Ah, Luna é um doce! – ironizei.
– E a sua mãe?
– É... bem... eu não tenho mãe.
– Desculpa, Cecília... – ele procurou as palavras. – 

Ando fazendo muitas coisas erradas hoje. Tô me sentindo 
péssimo.

– Não sinta.
– Só digo o que não posso dizer.
– Não, Tiago, eu odeio que as pessoas fiquem medin-

do o que dizer e o que não dizer perto de mim. Você não 
sabia e eu não me importo.

– Mesmo assim... não tô sendo boa companhia.
– É claro que tá! Nunca tomei um suco tão gostoso...
– O suco é o melhor da festa?
Ri do seu desespero.
– Não, tô brincando, gostei de conversar com você.
– Apesar de eu ser muito intrometido.
– Apesar de você ser muito intrometido. – concordei, 

e ele deu um empurrão leve no meu ombro.
– Podemos continuar falando da vida?
– Tudo bem, o que você mais gosta de fazer?
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– Ler. 
– Sério?
– Pena que há poucos livros em braile no Brasil... 
– Por quê?
– Empresas com medo de perder dinheiro ou não 

atingir o lucro esperado... Você não imagina o problema 
que é pra conseguir até livro didático em braile. Princi-
palmente quando são cegos que não têm muita condição 
e dependem do governo. Aliás, tudo que depende do go-
verno é uma luta. Quantos sinais com alertas sonoros você 
já viu na vida? – não esperei que ele respondesse. – Pois é. 
Por quantas calçadas irregulares já andou? Quantas vezes 
teve que se abaixar pra desviar de uma árvore ou qualquer 
obstáculo que nem a bengala ou o cão guia pode nos aler-
tar... – parei por um momento. – Desculpa esse desabafo, 
você não tem nada a ver com o descaso da sociedade com 
os cegos. – ri na tentativa de amenizar o clima. – Enfim, 
voltando à literatura, tenho amigas cegas de vários luga-
res do Brasil que gostam de escrever crônicas, contos e 
algumas histórias como eu. Nós mandamos umas para as 
outras, mas, quando quero ler livros famosos que todas as 
garotas comentam e que não há em braile no Brasil, eu 
tento comprar versões em inglês nos sites estrangeiros, só 
que, quando não tenho paciência de esperar, eu os baixo 
pela internet e escuto pelo meu computador.

– Como assim?
– Tenho um programa que sintetiza as palavras, escu-

to-as pelos fones de ouvido.
– Por isso usa o notebook.
– É. Não vivo sem ele. Ninguém sabe ler em braile, 

obviamente, então, quando tenho que escrever alguma 
coisa, preciso do computador.

– Como em trabalhos.
– Sim. Digito e imprimo.
– Mas então quer dizer que você é uma escritora.
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“Ignorar é a solução” foi o que pensou Cecília 
quando alguns papéis beges começaram a surgir 
no seu quarto, na bolsa e nos seus livros. O que 
seriam aquelas ameaças e informações sem nexo? 
Quem estaria mandando? Como se não bastasse, 
a cada vez que os lê, uma imagem passa em sua 
mente. Talvez isso pudesse ser menos estranho se 
Cecília não fosse cega desde o dia em que nasceu.Para desorganizar ainda mais sua vida, Tiago – o 

garoto novo da escola – começa a balançar seu 
coração e a fazer com que sinta o que ela jamais 
sentiu. Sua dificuldade agora é acreditar no que 
sempre tentou passar às pessoas: ser cego não é 
sinônimo de limitação e tristeza.Entre os desafios do dia a dia e da adolescência, 

Cecília se vê envolvida em um mistério que pode 
afetar sua vida e de todos os belorizontinos, e ela 
não vai descansar até descobrir – e entender – um 
grande segredo do passado da cidade que os livros 
de História jamais ousaram contar.

R O M A N C E

Lavínia Rocha nasceu dia 
24 de maio de 1997 em Belo Hori-
zonte, MG, onde reside com seus 
pais. Concluiu o Ensino Médio em 
2014 no Colégio Santo Antônio. É 
uma adolescente comum e especial 
ao mesmo tempo. Gosta de ler, dan-
çar, de aprender francês, espanhol, 
de encontrar com os amigos. Tem 
todas as inquietudes próprias de sua 
idade, mas o que a torna especial é o 
modo como ela lida com todas elas. 
Lavínia transforma suas inquietações 
em romances, traduz em livros seus 
desejos e sonhos de vida. Por isso 
suas obras nos dizem muito da auto-
ra. Escreve romances desde os onze 
anos e, aos treze, lançou Um Amor 
em Barcelona; tem outros livros na 
gaveta e agora nos presenteia com  
De olhos fechados, um livro cuja his-
tória se passa em sua cidade natal, 
Belo Horizonte, em locais familiares, 
agora transformados em palco de 
suspense e mistério, com uma his-
tória de amor repleta de amizade e 
companheirismo. De olhos fechados 
faz perceber que o mundo dessa jo-
vem autora pode mesmo nos fascinar! 

Simone Maria Rocha

3ª  
EDIÇÃO

– E como ele é?
– Fala baixo, Cecília, ele 
tá perto. – ela sussurrou. 
– Alto, pele clara, cabelo 
castanho meio liso, bagun-
çado... sei lá! Parece aquele 
jogador... – ela parou quan-
do se lembrou de que isso 
seria uma informação com-
pletamente inútil.
Respirei fundo novamente.
– Tá a duas cadeiras de nós?
– Ah! – Bianca irritou-se. – 
Então vamos, engraçadinha, 
qual a cor da camisa dele?
– Hmmm... – tentei sentir. – 
Parece uma cor clara, talvez 
seja... branca?
– Como você faz isso?
– Isso o quê?
– Ah, deixa... não adianta! 
Você nunca me conta!




